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Resumo

O envelhecimento da população brasileira 
tem demandado atenção, principalmente, 
no que tange ao cuidado para com o pú-
blico idoso. Apesar de a legislação brasi-
leira estabelecer que esta responsabilidade 
é de competência primordial da família, a 
dinamicidade do contexto social e a atu-
al fluidez dos relacionamentos familiares 
têm implicado alterações nessa obrigato-
riedade. Nesse contexto, as Instituições 
de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) 
oferecem serviços de assistência social 
e à saúde, prioritariamente, para idosos 
que não possuem família ou quando essa 
não apresenta condições para assumir seu 
cuidado. Tendo-se presente o fato de que, 
muitas vezes, as instituições asilares são 
rotuladas pela sociedade de maneira pre-
conceituosa, este estudo buscou identifi-
car e analisar as representações sociais de 
idosos institucionalizados sobre a velhice e 
sobre a sua condição de idoso. Nesta pes-
quisa qualitativa, adotou-se o método de 
estudo de caso. A coleta de dados foi ope-
racionalizada por meio de observação, en-
trevistas com idosos institucionalizados e 
classificação de imagens. Os resultados do 
estudo apontaram representações sociais 
distintas: algumas com foco nas perdas, na 
qual a velhice foi associada a abandono, 
solidão, conflitos, pobreza e doença, e ou-

tras com foco nos ganhos, a exemplo das 
representações da velhice como uma fase 
ativa, propícia a envolvimentos amorosos 
e ao descanso.

Palavras-chave: Idosos. Instituições de 
Longa Permanência para Idosos. Represen-
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Introdução 
Devido ao crescimento do grupo 

populacional idoso, a temática velhice e 
o processo de envelhecimento humano 
vêm ganhando espaços cada vez maiores 
no cenário nacional ao longo da segun-
da metade do século XX. Nas últimas 
décadas, têm-se presenciado no Brasil 
não apenas um aumento no número de 
pessoas que passam a integrar o seg-
mento idoso – formado por indivíduos 
com idade igual ou superior a 60 anos –, 
mas também o crescimento do grupo de 
sujeitos com 80 anos ou mais de idade, 
considerado muito idoso. O expressivo 
aumento da longevidade aponta para a 
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necessidade de se compreender a velhi-
ce e suas consequências não apenas no 
âmbito individual, mas também sob a 
perspectiva social.

O super envelhecimento da popu-
lação brasileira associado a fenômenos 
como a mobilidade das famílias, a rees-
truturação dos arranjos familiares e a 
alteração no papel social da mulher têm 
reflexo direto no aumento da demanda 
por cuidados institucionais. As Institui-
ções de Longa Permanência para Idosos 
(ILPIs) surgem como uma alternativa 
para suprir essa demanda, oferecendo 
ao público longevo serviços de assistên-
cia social e à saúde, principalmente, em 
casos em que o idoso não possui família, 
ou esta não apresenta condições para 
assumir a responsabilidade pelo seu 
cuidado. 

Partindo-se da noção que preconi-
za o fato de as representações sociais 
só granjearem entendimento se forem 
estudadas à luz do contexto social em 
que estão inseridas e de onde emergem, 
bem como da influência que elas exercem 
sobre o comportamento e as ações dos 
indivíduos, têm-se as representações 
de senso comum que atribuem às ILPIs 
uma noção preconceituosa e de resis-
tência quanto ao uso dos seus serviços 
por parte da sociedade ao associá-las 
a um lugar de exclusão e abandono de 
idosos. Diante desse quadro, o presente 
estudo buscou identificar e analisar as 
representações sociais de idosos institu-
cionalizados sobre a velhice e sobre a sua 
condição de idoso.

Para atingir ao objetivo propugnado, 
o artigo está estruturado em oito seções, 

incluindo esta introdução. Primeiramen-
te, elucida-se o que vêm a ser represen-
tações sociais. As seções três e quatro 
abordam teoricamente a velhice sob dois 
modelos antagônicos e as instituições de 
longa permanência para idosos. Poste-
riormente, são apresentados o método 
e a análise dos resultados do estudo, 
culminando com as considerações finais 
e indicações para estudos futuros.

As representações sociais desde uma 
perspectiva teórica

 “Representação social corresponde 
a um conceito que permite o descortina-
mento do simbólico em um dado contexto 
cultural” (CAVEDON, 2003, p. 101). Esta 
teoria – cujo objeto de investigação são os 
modos sociais de representação do mun-
do (VALSINER, 2015) – está vinculada 
à ordem do simbólico, uma vez que de-
terminados elementos, sejam materiais 
ou imateriais, podem apresentar signi-
ficados distintos a depender da cultura 
do grupo social que o esteja significando 
(CAVEDON, 2005; ROWLAND, 1996).  
As representações sociais pertencem a 
um universo diferente de conhecimento, 
por exemplo, do da cognição social, do 
estudo das opiniões, das atitudes, dos 
preconceitos, entre outros (MARKOVÁ, 
2015).

A origem das representações situa-se 
nos processos de comunicação (JOVCHE-
LOVITCH, 2011; VALSINER, 2015) e 
nas práticas sociais, como o diálogo, 
o discurso, os rituais, os padrões de 
trabalho e produção, a arte e a cultura 
(JOVCHELOVITCH, 2011). É por meio 



RBCEH, Passo Fundo, v. 14, n. 1, p. 65-82, jan./abr. 2017 67

As representações sociais sobre a velhice na perspectiva dos usuários de uma instituição de longa permanência

da ação dos indivíduos, atuando em um 
espaço comum a todos, que um grupo so-
cial desenvolve e sustenta saberes sobre 
si mesmo, ou seja, representações sociais 
(JOVCHELOVITCH, 2011). 

As representações perpassam de-
terminada sociedade como algo anterior 
e habitual, reproduzido e modificado 
a partir das estruturas e das relações 
coletivas, não sendo, necessariamente, 
um processo consciente (MINAYO, 2011). 
Todavia, não correspondem a meras 
abstrações, uma vez que elas funcionam 
também como orientadoras das práticas 
sociais (VICTORA; KNAUTH; HASSEN, 
2000). As representações sociais são 
criadas com a finalidade de regular as 
relações, ou seja, ajustar os indivíduos 
ao mundo à sua volta, para que saibam 
como se comportar, como dominá-lo física 
e intelectualmente, identificando e resol-
vendo os problemas que se apresentam 
(JODELET, 2001; 1986; ROWLAND, 
1996; VALSINER, 2015). 

A diversidade das representações 
sociais pode ser identificada a partir da 
divisão da sociedade em comunidades 
ou grupos sociais menores e, também, 
por sua característica circular que faz 
com que as representações sejam res-
significadas (ARRUDA, 2015; LOCA-
TELLI, 2012). O próximo item revela 
essa diversidade ao mostrar distintas 
noções atribuídas à velhice, sendo que, 
em certos momentos, essas perspectivas 
apresentam pontos divergentes e anta-
gônicos.

Velhice: “Terreno propício a 
ambiguidades” 

As representações sobre a velhice, 
ou seja, a posição que os indivíduos mais 
velhos ocupam na sociedade e o modo 
como são tratados refletem as formas 
como são distribuídas e significadas as 
diferenças etárias, variando de acordo 
com os contextos históricos, sociais e 
culturais (DEBERT, 1999; GROISMAN, 
1999; TAVARES, 2015).  Os sentimentos 
em relação a esta etapa da vida são car-
regados de valor, podendo oscilar entre 
a aceitação e a rejeição, a valorização e 
a negação, o respeito e a desvalorização, 
razão pela qual Neri (2007) explica a 
velhice como um terreno propício a am-
biguidades.

O envelhecimento é um processo que 
engloba constantes transformações que 
podem ser interpretadas simultanea-
mente como ganhos e perdas (LOCA-
TELLI; CAVEDON, 2012; TORELLY, 
2010). Por conseguinte, o debate sobre o 
envelhecimento apresenta basicamente 
duas visões antagônicas. 

Vista como uma consequência natu-
ral do processo de envelhecimento (NU-
NES, 2010; PAPALÉO NETTO, 2016; 
2011; SOUZA, 2010; SOUZA; MATIAS; 
BRETAS, 2010), a velhice tem sido comu-
mente associada a perdas, impotência, 
decrepitude, desajuste social, pauperiza-
ção, inatividade, improdutividade, entre 
outros (HENDY, 2015; PASCHOAL, 
2011; SOUZA; MATIAS; BRETAS, 2010). 
Nesta etapa, é corrente atribuir-se à 
população idosa características como de-
pendência e vulnerabilidade em relação 
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às suas capacidades para administrar 
as atividades cotidianas e de trabalho 
(CAMARANO, 2004; PAPALÉO NETTO, 
2011).

 Nesse sentido, esta fase da vida es-
taria relacionada à saída das atividades 
econômica e produtiva, com níveis cres-
centes de morbidade devido a doenças 
crônico-degenerativas, com mudanças na 
aparência física e com perda de papéis 
sociais e de autonomia (CAMARANO, 
2004; PAPALÉO NETTO, 2011). A partir 
desse entendimento, os idosos são vistos 
como um grupo homogêneo, dotados dos 
mesmos atributos, qualidades e poten-
cialidades, não distintos uns dos outros 
e relegados a uma existência sem signi-
ficado (DEBERT; SIMÕES, 2011; ROSA; 
BARROSO; LOUVISON, 2013). Essa 
concepção de envelhecimento se opõe 
a que considera a velhice de um modo 
mais positivo, exaltando os ganhos que 
podem ser auferidos nesta etapa da vida 
(BULLA; MEDIONDO, 2010).

O que difere a segunda perspectiva 
da visão negativa de velhice é a carac-
terização de uma fase privilegiada de 
vida em que as pessoas aproveitariam 
seu tempo intensamente, em busca de 
realizações pessoais (GROISMAN, 1999; 
ROSA; BARROSO; LOUVISON, 2013). 
Nessa ótica, os indivíduos idosos – con-
siderados ativos, saudáveis e capazes, 
que redefinem sua experiência de forma 
a se contrapor aos estereótipos ligados à 
velhice (DEBERT, 2010; 1999; LOPES, 
2007) – têm perspectivas de futuro 
(LOPES, 2007). O idoso bem-sucedido é 
comumente representado por indivíduos 
dinâmicos com tempo e recursos para 

realizar novos projetos e usufruir de 
diversão e liberdade, que mantêm sua 
funcionalidade, flexibilidade e adapta-
bilidade frente aos desafios advindos do 
envelhecimento (ALCÂNTARA, 2004; 
DEBERT, 1999; FERREIRA; CUNHA; 
MENUT, 2008). 

Nessa forma de pensar, o envelhecer 
com qualidade de vida e bem-estar ocorre 
quando as pessoas se reorganizam, man-
tendo a independência e um envolvimen-
to ativo com a vida pessoal, a família, os 
amigos e a vida social, desenvolvendo 
novos projetos e relacionamentos como 
forma de compensar o que foi perdido 
em função da idade (FRAQUELLI, 2010; 
TORELLY, 2010; NOVAES, 1997). A ve-
lhice bem-sucedida não nega as perdas, 
mas enfoca a capacidade de adaptação 
dos indivíduos tanto nos aspectos bio-
lógicos quanto nos psicológicos e sociais 
(FERREIRA; GOULART, 2010; NUNES, 
2010; SOUZA; MATIAS; BRETAS, 2010; 
VARGAS; TACQUES, 2010).

Com vistas a clarificar o universo 
das ILPIs, contexto social no qual estão 
inseridos os participantes deste estudo, 
o próximo item apresenta um esboço do 
que vem a ser uma ILPI, sua origem, 
função e os preconceitos associados a 
essa modalidade de cuidado. 

As instituições de longa permanência 
para idosos

Nas duas últimas décadas, a insti-
tucionalização de idosos vem merecendo 
atenção no Brasil devido ao envelheci-
mento de sua população e, consequen-
temente, à busca de alternativas que 
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supram as necessidades advindas desse 
fenômeno. Uma possibilidade para o 
cuidado não familiar são as Instituições 
de Longa Permanência para Idosos 
(CAMARANO; BARBOSA, 2016; CA-
MARANO; KANSO, 2010; CAMARANO 
et al., 2010).

As ILPIs são instituições governa-
mentais ou não governamentais, de ca-
ráter residencial, destinadas ao domicílio 
coletivo de pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos, com ou sem suporte 
familiar, em condição de liberdade, dig-
nidade e cidadania (ANVISA, 2005). As 
ILPIs caracterizam-se como instituições 
de função híbrida, pois, além dos servi-
ços voltados aos atendimentos clínico 
e terapêutico, oferecem aos residentes 
moradia, alimentação, vestuário, ativi-
dades de ocupação e lazer, entre outros 
(CAMARANO; BARBOSA, 2016; CA-
MARANO; KANSO, 2010; CAMARANO 
et al., 2010; HERÉDIA; CORTELETTI; 
CASARA, 2010).

Apesar de ser a modalidade de 
cuidado mais comum ao idoso depen-
dente fora do âmbito familiar em todo o 
mundo, no Brasil, a institucionalização 
de idosos ainda não se transformou em 
uma prática plenamente aceita. As ins-
tituições asilares costumam ser alvo de 
preconceito e resistência por parte da 
sociedade que as associa a depósito de 
velhos, lugar de exclusão, dominação e 
isolamento social, ou ainda, lugar para 
morrer (CAMARANO; KANSO, 2010; 
CAMARANO et al., 2010; CHRISTO-
PHE; CAMARANO, 2010).

Parte do preconceito pode encontrar 
justificativa na história da instituciona-

lização da velhice que iniciou como uma 
prática assistencialista (ALCÂNTARA, 
2004; BERZINS; GIACOMIN; CAMA-
RANO, 2016; CAMARANO; BARBOSA, 
2016; CAMARANO; KANSO, 2010; 
CHRISTOPHE; CAMARANO, 2010) e 
na associação comum de ILPIs a ins-
tituições totais (GOFFMAN, 2003). A 
esses preconceitos se somam: o medo 
da morte e da finitude experimentado 
pelas pessoas; as denúncias de violência 
praticadas nas instituições e veiculadas 
na mídia; as condições precárias e a 
baixa qualidade dos serviços prestados 
por algumas instituições (ALCÂNTARA, 
2004; CAMARANO; BARBOSA, 2016; 
CHRISTOPHE; CAMARANO, 2010;  
LOPES, 2007). Tais preconceitos apre-
sentam uma barreira à institucionaliza-
ção de idosos (CAMARANO et al., 2010) 
e podem influenciar na imagem que se 
cria a respeito da velhice. No próximo 
item, é apresentado o método que per-
mitiu a obtenção dos dados, visando a 
atingir o objetivo proposto.

Procedimentos metodológicos
Em relação aos procedimentos meto-

dológicos, foi desenvolvida uma pesquisa 
qualitativa (CAVEDON, 2005), cujo 
método foi o estudo de caso, no período 
compreendido entre setembro de 2011 e 
fevereiro de 2012, em uma ILPI de na-
tureza filantrópica localizada na cidade 
de Porto Alegre - RS. A escolha da ILPI 
considerou os seguintes critérios: a) ser 
uma instituição de grande porte; e b) 
ter usuários pertencentes a camadas 
populares.



70 RBCEH, Passo Fundo, v. 14, n. 1, p. 65-82, jan./abr. 2017

Patrícia Augusta Pospichil Chaves Locatelli

Para este estudo, buscou-se a parti-
cipação de idosos com 75 anos ou mais 
de idade. Ao todo, oito idosos foram con-
vidados a participar da pesquisa. Três se 
recusaram sob a justificativa de estarem 
indispostos. Assim sendo, o estudo con-

tou com a participação de cinco usuários 
– três idosas e dois idosos –, com idades 
entre 79 e 86 anos. A Tabela 1 apresenta 
o perfil dos participantes – referenciados 
no estudo por nomes fictícios.

Tabela 1 – Perfil dos participantes

Sujeito Gênero Idade Estado Civil Tempo na instituição
Sr. João M 83 Viúvo 6 meses
D. Helga F 86 Viúva 4 anos

D. Noêmia F 79 Solteira 5 meses
D. Rosalina F 82 Casada 3 anos

Sr. Valdomiro M 83 Viúvo 6 meses
Fonte: elaborado pela autora.

No que se refere à coleta e à aná-
lise de dados, não existe uma técnica 
específica da Teoria das Representações 
Sociais, mas uma variedade de técnicas, 
como entrevistas, observação, grupos 
focais, entre outras (SÁ, 1998; SILVA; 
CARRIERI, 2014). A partir das técnicas 
escolhidas, busca-se observar a tentativa 
dos sujeitos de familiarizar-se com algo 
que lhes é estranho (CAVEDON, 1999). 
Neste estudo, as técnicas de coleta de 
dados adotadas foram: a) observação 
simples, com registro em diários de 
campo; b) entrevistas semiestruturadas; 
e c) classificação de imagens – técnica 
de trabalho que consiste em apresentar 
aos participantes da pesquisa diferentes 
imagens e solicitar que as selecionem 
ou ordenem de acordo com a proposta 
da pesquisa (VICTORA; KNAUTH;  
HASSEN, 2000). 

Para este estudo, foram seleciona-
das 18 imagens de indivíduos idosos 
em diferentes locais e condições físicas 

e sociais. As imagens foram impressas 
como fotografia em tamanho 20 x 30 
cm e intercaladas de modo a mesclar 
mensagens a respeito da velhice que 
poderiam ser interpretadas como po-
sitivas ou negativas. Em um primeiro 
momento, foi solicitado aos participan-
tes que escolhessem três imagens que 
melhor refletissem sua opinião sobre os 
idosos da ILPI e relatassem o motivo da 
escolha. Em um segundo momento, foi 
solicitado aos idosos a escolha de uma 
única imagem que refletisse sua opinião 
sobre o envelhecimento na sociedade de 
modo geral. O objetivo dessa técnica foi 
conhecer as representações e os valores 
que os participantes atribuíam às ima-
gens selecionadas. 

As entrevistas e o processo de es-
colha das imagens foram gravados em 
áudio, seguidos de transcrição e registros 
feitos em diários de campo. A escolha do 
local para a realização das entrevistas 
respeitou a preferência dos participantes, 
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a saber: no pátio (Sr. João, D. Helga e D, 
Noêmia), no quarto (D. Rosalina) e no 
refeitório (Sr. Valdomiro). 

Para análise dos dados coletados, 
partiu-se da perspectiva das represen-
tações enquanto produto (SPINK, 2004) 
– quando a pesquisa busca compreender 
os elementos constituintes das represen-
tações (informações, imagens, opiniões, 
etc.), devendo ser analisadas com base no 
contexto no qual emergem, circulam e se 
transformam (MARQUES, 2011).  Após 
a escuta das entrevistas e a leitura das 
transcrições e diários de campo, o material 
foi explorado, partindo-se de duas catego-
rias temáticas (BARDIN, 2010; GOMES, 
2011) – a das representações positivas e 
a das representações negativas sobre a 
velhice. Posteriormente, foram elaboradas 
subcategorias, a partir das representações 
recorrentes (CAVEDON, 2014).  

Com relação aos aspectos éticos, a 
autorização para a realização desta pes-
quisa na ILPI foi formalizada por meio do 
“Termo Institucional de Consentimento 
Informado”. Depois de esclarecidos quanto 
aos objetivos da pesquisa, foi solicitado 
aos idosos participantes a assinatura do 
“Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido”.  O projeto de pesquisa foi registrado 
no Sistema Pesquisa da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), sob o 
número 21401. Após análise da Comissão 
de Pesquisa da Escola de Administração 
da Ufrgs, o projeto foi encaminhado ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da mesma 
intituição, obtendo parecer favorável no 
dia 08 de setembro de 2011.  

As próximas seções apresentam as 
significações que os participantes atri-

buem à velhice. Inicialmente, são apre-
sentadas e analisadas as representações 
negativas – com foco nas perdas – e, pos-
teriormente, as representações positivas 
– com foco nos ganhos.

Representações sociais sobre a velhice: 
foco nas perdas 

A velhice como a fase do abandono e da 
solidão

O processo de asilamento de idosos 
ocorre de forma heterogênea, uma vez 
que reflete situações diversas. Algumas 
são impostas pela vida, como a situação 
socioeconômica e demográfica da família, 
desentendimentos geracionais, apareci-
mento de doenças geradoras de depen-
dência física ou psíquica, ou por vínculos 
que se desfizeram, a exemplo da perda de 
familiares e amigos (BERZINS; GIACO-
MIN; CAMARANO, 2016; CAMARGOS 
et al., 2016; HERÉDIA; CORTELETTI; 
CASARA, 2010), como relatado pela D. 
Noêmia (79 anos de idade): “Perdi meu 
pai, perdi minha mãe, perdi meu irmão, 
perdi minha irmã. Deus levou tudo e só 
me deixou”.

A existência de família não assegura 
que o idoso seja amparado no âmbito 
domiciliar, pois nem todas as famílias 
estão preparadas para assumir o papel 
de cuidadoras. Esse suporte familiar 
aos idosos torna-se reduzido por fatores 
ligados à mobilidade das famílias, ao seu 
tamanho, ao crescente número de divór-
cios e à situação da mulher que ingressou 
no mercado de trabalho, transformando 
os contratos tradicionais de gênero (AL-
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CÂNTARA, 2004; CAMARANO; BAR-
BOSA, 2016; CAMARANO; KANSO, 
2010; HERÉDIA; CORTELETTI; CA-
SARA, 2010). Essa realidade se revela 
no depoimento do Sr. João (83 anos de 
idade) ao enunciar o motivo de sua ins-
titucionalização: “Vim pra cá porque a 
minha filha e o meu genro trabalham, 
eu ficava em casa sozinho, sem comida”. 

A institucionalização pode represen-
tar uma alternativa de amparo, proteção 
e segurança, além de uma oportunidade 
para a formação de novos vínculos com 
outros idosos e cuidadores (CAMARA-
NO; BARBOSA, 2016; CHRISTOPHE; 
CAMARANO, 2010). Entretanto, enten-
de-se que esse mesmo processo pode re-
presentar o início da solidão, pois muitas 
famílias têm utilizado essa alternativa 
de cuidado para transferir a terceiros, 
nesse caso à ILPI, a responsabilidade por 
seu familiar idoso. “Aí, ela deu aquela 
desculpa: ‘É, mãe! Porque a senhora 
não pode mais ficar sozinha, porque a 
senhora é doente e pode dar qualquer 
coisa aí.’ Eu não sou boba não. Isso aí 
foi uma traição que ela fez pra mim” (D. 
Rosalina, 82 anos). 

O processo de institucionalização 
não vem acompanhado de um projeto de 
retorno à comunidade e à família e pode, 
em muitos casos, formalizar o abandono 
previamente constituído no ambiente fa-
miliar (CAMARANO; BARBOSA, 2016). 
O caso da D. Helga (86 anos de idade) 
é revelador. Tendo por justificativa “dar 
um descanso” aos familiares, ela afirma: 
“Eu estava incomodando. Chega num 
ponto que tu estás notando que está 
enchendo o saco”. A fala traz à tona a 

ideia de que a velhice acarreta ao idoso 
a perda de espaço e de autoridade, evi-
denciando a influência da dinâmica fa-
miliar no processo de institucionalização 
(LOCATELLI; OLIVEIRA; CAVEDON, 
2014). Para Novaes (1997), com a velhice 
o indivíduo passa a ocupar um lugar am-
bíguo no território doméstico. Se, por um 
lado, ele é exigente e autoritário, lutando 
por se afirmar e por manter seu status, 
por outro, ele é fraco, dependente, sem 
iniciativa, sente-se magoado pela perda 
de seu prestígio, não colabora, acarretan-
do mais despesas e preocupações. 

A velhice como a fase dos conflitos

Durante a realização da pesquisa, 
foi possível observar o comportamento 
de alguns idosos que frequentemente 
reclamam, xingam e agridem, expres-
sando por meio dessas ações a revolta 
relacionada com sua atual condição de 
vida. Novaes (1997) justifica tais com-
portamentos como uma consequência 
do sofrimento causado pelo abandono 
por parte da família. Entretanto, o 
comportamento dos idosos não está 
apenas atrelado à realidade da insti-
tucionalização e do abandono. Herédia, 
Corteletti e Casara (2010) ressaltam 
que, ao ingressar na ILPI, o idoso traz 
consigo uma bagagem sustentada nas 
relações estabelecidas com a família e 
com o meio em que vivia. Essa bagagem 
vem carregada com as experiências vi-
venciadas, a exemplo do casamento, do 
nascimento de filhos, da aposentadoria, 
da perda do (a) companheiro (a), dentre 
tantas outras situações.  
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A maioria dos participantes mostrou 
concordar com a representação social de 
que o idoso é de difícil trato ao falar a 
respeito dos demais idosos e de si mesmo. 
“Eu já larguei de mão. Não me misturo 
com ninguém, não faço amizade com 
ninguém. Porque não dá. Não dá pra 
fazer amizade porque é só fofoca, é só 
diz-que-me-diz-que, é esse e esse e aquele 
e aquele outro e assim” (D. Rosalina, 
82 anos de idade). Essa representação 
vai ao encontro de Debert (1999), que 
acredita que os idosos também podem 
ser tiranos, chatos e indiscretos, pois o 
avanço da idade não garante um com-
portamento adequado. 

As brigas entre os usuários, princi-
palmente entre as mulheres idosas, cons-
tituem o cotidiano da ILPI pesquisada.  
Chama atenção o fato de que, muitas 
vezes, as brigas entre idosos ultrapas-
sam o âmbito verbal. As agressões podem 
ser físicas, com o uso inclusive de objetos 
pessoais, como as bengalas. Brigas entre 
os homens institucionalizados não são 
tão frequentes, provavelmente porque 
eles representam a minoria, não atingin-
do 30% do número total de moradores. 
Embora caracterizem acontecimentos 
raros, quando ocorrem, as brigas entre 
homens tendem a ser mais violentas.  

Uma das opções que a instituição 
dispõe para a resolução de conflitos 
é o remanejamento dos idosos para 
outros quartos. Entretanto, essa ação 
se mostra limitada pela estrutura da 
instituição, que conta com apenas dois 
quartos individuais. É também uma 
alternativa paliativa, pois a insatisfação 
demonstrada pelos idosos que recebem 

o “remanejado” em seu quarto costuma 
resultar em novas brigas. Em casos ex-
tremos, a única alternativa cabível é o 
desligamento do idoso. 

A velhice como a fase da pobreza

De acordo com Barros (1998), os 
traços estigmatizantes da velhice não 
necessariamente estão ligados à idade 
cronológica, pois estão mais relaciona-
dos a valores e conceitos depreciativos, 
tais como: feiura, doença, morte, deses-
perança, solidão, tristeza, inatividade, 
pobreza e falta de consciência de si e do 
mundo. Nesse sentido, a questão econô-
mica constitui um fator determinante 
na construção de uma visão positiva ou 
negativa a respeito do envelhecimento 
(LOCATELLI, 2012). 

A associação da velhice a um perí-
odo em que o indivíduo se retrai frente 
à pobreza pode ser exemplificada pelo 
relato da D. Rosalina (82 anos) sobre 
sua atual fase de vida: “Eu não estou 
gostando nada, nada. De jeito nenhum! 
Eu trabalhava, tinha meu dinheiro, com-
prava o que eu queria. Era outra vida e 
agora virar nisso? Ah, não! Então, como 
é que vai ser feliz se eu dependo só dos 
meus filhos?”.

Sendo a capacidade produtiva o que 
mensura o valor do homem na sociedade 
capitalista, contemporânea, moderna, 
o idoso é qualificado e se autoqualifica 
como marginalizado, pois, diante da 
perda de valor social e psicológico, ele 
não tem mais o que demandar, uma vez 
que já atingiu os potenciais evolutivos 
(LOPES, 2007). Essa dependência social 
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se reflete no processo de reificação dos 
sujeitos na sociedade, não se limitando 
apenas aos idosos, mas a todos os indiví-
duos que não possuem um corpo eficiente 
para o trabalho e para a manutenção do 
sistema econômico (LOCATELLI; OLI-
VEIRA; CAVEDON, 2014). É por isso 
que as narrativas dos idosos sobre o pro-
cesso de envelhecimento são articuladas 
em relação à precariedade da situação 
econômica dos indivíduos. 

A velhice como a fase das doenças

Sabe-se que as limitações e a perda 
dos controles do corpo, dos controles 
emocionais e das habilidades cognitivas 
são algumas das consequências do pro-
cesso de envelhecimento, entretanto, a 
sociedade pode supervalorizar a visão da 
velhice como exclusivamente um conjun-
to de perdas (DEBERT, 1999). Os relatos 
de dores e doenças foram frequentemen-
te mencionados pelos idosos durante 
as entrevistas, nas quais as questões 
vinculadas à saúde e aos cuidados que 
necessitam emergiram em meio à discus-
são de outros assuntos. Tais declarações 
revelam a percepção dos entrevistados 
sobre a velhice, como uma fase marcada 
pelo surgimento de doenças.

A ideia de que a institucionalização 
traz consequências negativas aos idosos, 
ou seja, de que as patologias às quais a 
velhice está sujeita são aceleradas no 
contexto de asilamento (DEBERT, 1999), 
foi relatada por alguns dos participantes, 
como a D. Rosalina (82 anos de idade): “É 
pra tu vê como muda a coisa. Depois que 
caiu aqui, tá no que tá... mais pra lá do 

que pra cá, é o que eu estou te falando, 
a pessoa cai aqui, bah... Minha filha não 
gosta que eu fale. Agora, quem chega 
aqui pode só esperar a morte”.

Para Herédia, Corteletti e Casara 
(2010), pela diminuição da capacidade 
de adaptação às agressões externas e 
internas, que os torna mais frágeis, os 
idosos têm maior propensão ao adoeci-
mento. Segundo as autoras, a solidão e 
o baixo nível socioeconômico represen-
tam fatores geradores ou agravantes 
de problemas de saúde. Na opinião dos 
entrevistados, a transferência de idosos 
para a ala dos acamados significa a di-
reta associação da fase de dependência 
à morte. 

O medo da morte é um medo uni-
versal, compartilhado por todos os 
indivíduos, principalmente na fase da 
velhice (CAMARANO; BARBOSA, 2016; 
NOVAES, 1997).  Entretanto, os idosos 
entrevistados revelaram não ter medo 
da morte, mas, sim, do sofrimento de se 
tornarem dementes ou dependentes. “A 
maioria se impressiona com a velhice. 
Eu não me impressiono com a velhice. 
Nasceu, viveu e vai morrer. Lógico que 
vai. Eu só peço a Deus, sabe, que não 
me faça assim esquecer. Eu quero é me 
lembrar de tudo” (D. Helga, 86 anos).

Para Barros (1998), a morte confi-
gura não apenas o fim da vida para os 
idosos, mas também a perda da consci-
ência de si mesmos enquanto indivíduos. 
No estudo da referida autora, ficaram 
evidenciadas situações similares às 
apresentadas pelos usuários da presente 
pesquisa, que são o temor pela perda 
da consciência de si mesmos como seres 
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pensantes e independentes, como pesso-
as capazes de se responsabilizarem pelas 
decisões tomadas. Como afirmam Figuei-
redo e Cavedon (2009), quando associada 
à decrepitude, à dependência de pessoas 
mais jovens e à iminência constante do 
abandono, a velhice se torna sinônimo 
de sofrimento.

Representações sociais sobre a velhice: 
foco nos ganhos

A velhice ativa

A ideia do idoso como indivíduo 
ativo foi apresentada por Debert (1999) 
como uma forma de romper com as tra-
dicionais imagens negativas atribuídas 
à velhice. Essa visão se contrapõe aos 
estereótipos ligados a essa fase de vida, 
como a perda de ânimo ou a dificuldade 
em manejar o próprio corpo e lidar com 
essa situação. As vantagens na manu-
tenção de uma vida ativa se estendem 
tanto ao aspecto físico quanto aos aspec-
tos pessoais e sociais. A forma como as 
pessoas mais velhas continuam a parti-
cipar ativamente nas questões sociais, 
econômicas, culturais, espirituais e civis 
determina o nível de sua qualidade de 
vida (ROSA; BARROSO; LOUVISON, 
2013; TORELLY, 2010). 

Entretanto, entre os usuários da 
instituição, há alguns que, mesmo apre-
sentando condições físicas para partici-
par das atividades propostas, optam por 
não se envolver, buscando alternativas 
outras para ocupar o tempo livre, como 
a D. Noêmia (79 anos de idade): “Ah! 

Eu não sou ligada nessas coisas [festas, 
bingos, filmes]. Eu tenho minhas pala-
vrinhas cruzadas. As coisas pra ler. Mas 
sempre muito quieta assim. Não sou de 
estar no meio do povo, de badalação”; e 
o Sr. João (83 anos de idade): “Ah, eu me 
ocupo muito, por exemplo, eu faço muitas 
orações comigo mesmo. Caminho orando. 
E me entretenho”. 

Os indivíduos mais introspectivos, 
que encontram satisfação numa vida 
mais contemplativa e com poucas ativi-
dades, como o Sr. João (83 anos de idade), 
podem também envelhecer bem, desde 
que aceitem a diminuição de seu mundo 
e se adaptem a ele (NOVAES, 1997). 
As representações sociais sobre o idoso 
ativo não estão relacionadas apenas às 
atividades de lazer, à disposição para o 
trabalho e aos cuidados com o corpo e a 
saúde. Nessa fase, o exercício da sexua-
lidade também pode ser uma realidade.

A velhice dos envolvimentos amorosos

As questões que envolvem relações 
amorosas e sexualidade estão presen-
tes no contexto institucional da ILPI 
pesquisada e no discurso dos idosos en-
trevistados. O casamento de idosos que 
se conheceram, namoraram e tiveram a 
união oficializada na instituição é uma 
das histórias mais reproduzidas. A lem-
brança e os relatos dos entrevistados 
revelaram a representação social que ca-
racteriza o idoso como alguém que ainda 
tem “essa coisa de paixão” (LOCATELLI, 
2012), em contradição a um dos mitos do 
envelhecimento que prediz a inexistência 
de interesse e desejo sexual nessa idade.
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No que se refere às experiências 
amorosas e às práticas sexuais, os idosos 
reproduzem dentro da instituição o mes-
mo que ocorre na sociedade de maneira 
geral: namoro, ciúmes, expectativa de 
casamento, relações extraconjugais, re-
lações homossexuais, entre outros. 

E eu disse pro meu esposo: Olha, eu não 
quero ficar igual a [...], namorando aí anos e 
anos. Digo, depois tem outra, nós não temos 
mais idade de ficar de namorico de quinze 
anos. Ou bem tu resolve casar ou tu vai 
cuidar da tua vida e eu cuido da minha [...]. 
Como eu estou te falando, não, meu coração 
não aceita. Isso aqui é namorico daqui, é 
amante de lá. Olha, não tem explicação. E 
outra que eu já estou com 82, eu nunca tinha 
visto... as mulheres serem assim amigas das 
outras. Amiga da outra. Olha, como é que 
se diz: machorra. Igual a Xuxa com aquela 
outra (D. Rosalina, 82 anos).

O relacionamento entre idosos ainda 
é considerado incomum na sociedade 
brasileira. As ideias mais aceitas social-
mente têm sido aquelas que afirmam 
que, ao atingirem a fase da velhice, os 
indivíduos perdem todo interesse sexual, 
tornando-se “puritanos”, ou ainda que 
são “pervertidos”, “sem-vergonha”, “tara-
dos” ou “assanhados”, porque continuam 
a se relacionar sexualmente (ALCÂNTA-
RA, 2004). Isso ocorre porque a norma 
dominante sobre a velhice percebe os ido-
sos, principalmente as mulheres, como 
seres assexuados, entretanto, estudos, 
como os realizados por Alcântara (2004), 
Locatelli (2012), Motta (1998) Novaes 
(1997), comprovam o contrário.

A velhice do merecido descanso

O envelhecimento representa um 
processo, em que, com o passar do tem-
po, as capacidades vão cedendo espaço 
às limitações (KELLY; RIBAS; COSTA, 
2010). Cada indivíduo elabora suas 
perdas e rupturas de modo subjetivo, 
por meio de vivências personalizadas. 
A percepção da velhice varia de acordo 
com contextos socioculturais, experiên-
cias e oportunidades de vida, sendo que 
fazem parte desse jogo: estados de saúde, 
circunstâncias familiares, sucessos e 
frustrações pessoais e profissionais (CA-
MARANO; KANSO, 2009; FERREIR; 
CUNHA; MENUT, 2008; NOVAES, 
1997). 

A visão a respeito do envelhecimento 
depende da filosofia de vida e dos valores 
pessoais e sociais. Se, para alguns, ele 
caracteriza um período vazio, sem valor, 
inútil, sem sentido; para outros, pode 
ser um tempo de liberdade, de ruptura 
com os compromissos profissionais, de 
desenvolvimento de atividades que o in-
divíduo não teve tempo para realizar, um 
momento de aproveitar a vida (KELLY; 
RIBAS; COSTA, 2010). É o que expressa 
a fala da D. Helga (86 anos de idade) que, 
após relatar uma vida de sofrimento e 
perdas, vê na velhice uma oportunidade 
para o descanso. 

E agora eu quero descansar minha cabeça, 
né. Os filhos estão lá casados. Cada um tem 
a sua casa. Eu dei tudo pra eles e agora eu 
vou morrer... estão bem encaminhados. [...] 
Mas, estou gostando daqui. Eu tô achando 
bom, porque eu descanso. Não sou obrigada 
mais a ter que cuidar das lavadeiras, da 
empregada, ainda vê como está sendo a lim-



RBCEH, Passo Fundo, v. 14, n. 1, p. 65-82, jan./abr. 2017 77

As representações sociais sobre a velhice na perspectiva dos usuários de uma instituição de longa permanência

peza da casa. Fazer aquela obrigação que eu 
tinha de dona de casa. Parece mentira. Com 
oitenta e dois anos eu me tornei indepen-
dente! Não era independente. O miserável 
[marido] custou pra morrer.  Depois, era 
pelotense. Pelo amor de Deus! Que gente 
triste, né? Eu estou bem. Papai do céu me 
deixou viva, né, pra aproveitar um tempinho 
depois da morte do desgraçado. [...] Agora eu 
estou livre. Eu quero aproveitar o que restou 
de mim. Por minha causa e não por causa 
dos outros (D. Helga, 86 anos).

A declaração da D. Helga pode ser 
compreendida pelo fato de a maioria 
das mulheres idosas nunca ter tido vida 
profissional ativa e por ter experimenta-
do uma vida social e sexual muito mais 
restritiva e reprimida do que os homens 
da mesma geração, o que pode induzi-las 
a perceber esse estágio de vida de forma 
diferente da visão masculina (BARROS, 
1998). Devido a esses fatores, as mu-
lheres consideram essa etapa como um 
momento de tranquilidade, liberdade 
e felicidade em suas vidas (BARROS, 
1998). Alcântara (2004) compartilha 
dessa mesma ideia ao afirmar que a 
liberdade constituiu um valor essencial 
na ressignificação da velhice, uma vez 
que a educação e o controle exercidos por 
pais e maridos impediam manifestações 
de liberdade.

Considerações finais
Este estudo buscou identificar e ana-

lisar as representações sociais de idosos 
institucionalizados sobre a velhice e so-
bre a sua condição de idoso. As represen-
tações sociais dos participantes a respei-
to da velhice emergiram principalmente 
nos relatos de experiências vivenciadas 

ao longo da vida e no cotidiano da insti-
tuição de longa permanência pesquisada, 
confirmando que as representações são 
fruto do contexto social experimentado. 
As noções elaboradas pelos participantes 
perpassaram as duas visões antagônicas 
de velhice, uma com foco nas perdas e 
outra com foco nos ganhos. Todavia, os 
modelos de envelhecimento apresen-
tados não esgotam as discussões e as 
diferentes visões sobre o tema.

Este estudo não intencionou limitar 
a visão a respeito da velhice entre “pobre 
doente e infeliz” versus “rico saudável 
e feliz”, visto que as perdas físicas e 
mentais assim como os sentimentos 
de abandono e solidão podem atingir a 
todos os idosos, independentemente de 
classe social. Em função de limitações 
temporal e espacial, foram consideradas 
no estudo as representações sociais men-
cionadas pela maioria dos participantes. 
Entretanto, outras representações emer-
giram em caráter particular e apontam 
para a possibilidade de prosseguimento 
de pesquisas sobre o tema. Admite-se 
ainda a existência das mais distintas 
representações sociais a respeito dessa 
etapa de vida, originárias de realidades 
não consideradas neste estudo, limitado 
a um contexto específico de institucio-
nalização, como, por exemplo, casos em 
que os idosos atuam como provedores do 
sustento familiar ou ainda como respon-
sáveis pelas atividades domésticas e pelo 
cuidado com os netos.  

Do ponto de vista da gestão, entende-
-se que os desafios das ILPIs não estão 
relacionados apenas à acolhida de indi-
víduos idosos, estendendo-se à compre-
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ensão da heterogeneidade do processo 
de envelhecimento e das expectativas, 
necessidades e reivindicações dos idosos 
que não podem ser tratados como um 
grupo homogêneo. As instituições de 
longa permanência para idosos devem 
trabalhar ao nível do simbólico, ressigni-
ficando a noção de idoso e, se necessário, 
reestruturando as políticas de atendi-
mento adotadas em relação aos usuários. 

Isso porque, dependendo da repre-
sentação social que têm do idoso, emba-
sadas no modelo com foco nas perdas ou 
no modelo com foco nos ganhos, as insti-
tuições podem dirigir suas práticas para 
ações que resultam na desvalorização ou 
na valorização dessa população. Por essa 
razão, sugere-se, para estudos futuros, o 
cruzamento das representações de idosos 
institucionalizados com as de trabalha-
dores, gestores e voluntários que atuam 
nessas instituições, visto que esse pode 
revelar aspectos convergentes e diver-
gentes que acabam por afetar a gestão 
da instituição e merecem ser explorados.

The social representations about old 
age in view of users of an long term 
care institution 

Abstract 
The aging of the population has demanded 
attention, especially with regard to care for 
the elderly public. Although Brazilian law 
establish that this responsibility is of prima-
ry competence of the family, the dynamics 
of the social context and the current flui-
dity of family relationships have involved 
changes to that obligation. In this context, 

the Long Term Care Institutions for the El-
derly provide welfare and health services, 
primarily for the elderly who have no fa-
mily or when it does not have conditions 
to take their care. Having in mind the fact 
that often the asylums are labeled by so-
ciety in a prejudicial manner, this study 
aimed to identify and analyze the social 
representations of institutionalized elderly 
about aging and about their old condition. 
In this qualitative research, it was adopted 
the case study method. The data collection 
was operationalized through observation 
and interviews with institutionalized elder-
ly. The study results indicated distinct so-
cial representations: some focusing on los-
ses, in which old age was associated with 
abandonment, loneliness, conflict, poverty 
and disease, and others focusing on the 
gains, as the representations of old age as 
an active phase, propitious to amorous in-
volvements and rest. 

Keywords: Elderly. Long Term Care Institu-
tions for the Elderly. Old age. Social Repre-
sentations. 
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